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hdúos. i.sìitucionaÈ e llndcei.os. ben clno 6 eslltìÌN de ge}
ào.  de . .  nddo .  e i  L  - .  .  -o .d i ,  oc  . . : . i -n - : . .  .  '  o  o .

se!ÌÌÉnça e inocuidade.. deposìcào. recôlhâ. t.ansporte. múenâ,
o í  \  , l o  i  ' .  ;  i . , o . .  . u . t  i , -
o . c - d d  l o - .  c n  n .  r d  . ,  ô  D c  - . r o  l  e  ! .  ( - , a e ô d e . - -

2 - Entende-se po. cestão do sisrcma de Ìesíduos sólldos Ò con-
junto dâs lctilidades de caúcÌe.récnico. adminìsr.âÌivô e 1ìnanceiro
n í - É  , ô .  d c p o .  r - .  f . o l ] l . t f u p '  . d f  .  d l e  . b ' . r i , r n o .
' . l o i .  . o  _ e ì i m : n a ç ; o  d .  " -  d u o .  n . , , " l " o p l b  - h  ( - , (
r ì , c a l / r - à o  d e  . . o ! - ,  o c J .  o c  .  I .  d n i o . o  {  - h . r  t - - ! o o L
caN@m pre.juizo pdâ d sâúde hnnha Òu p@ o dìbienle. btu conìo
a nÒnltorìza9do dos ìocais de desiino tìnal. depois de se p.oceder ao

ARTICO 8 . "

Processos e compon€ntes iécnicâ! do sisÌemr
de gestâo dr RS{,'

O srsÌena de gestão dc RSU úglÒba N conFonenres técnicd e N
actiridadcs compÌementdes de eestòo abâixÒ discrìni.ad6:

ó) Deposiçâo selectivar

d) RecÒlhâ seìectiva,

,r) Est!ção de tÌansferêncìâ:
5) Valoúacâo ou recupencâoi

8) Actividades conpleÌÌentarcs:

d) Actividâdes de coDseflacãÒ e meutençâo dos equilamentos e

ú) Activìdades de cdáctú iécnìco, adminìsbãrivo. tìranceiro e de

ARTIçO 9 .

Definirões dos proftrnc e conponcnre\ récnica!
do sist€ma de gesfão de RStl

I - Denne-È pmducão como a emçâÒ de R5U nd wiad6 foni*:

,) Deline{e locaÌ de produgão como o Ìocal Òúde se germ RSU;
Ò) Defneie produtÒ. como qualquer pessó4 sircllar ou colecriv:ì.

cuja dctividade prcduza residnos ou que efecÌue openções de tala-
úento,_de maüra ou Òun6 que altem â natufca ou a cônpÒsìção

.) D€ÍìnÈse delento. como qüa1qu* pesso4 sinenltu o( coìcciiva.
incìuindo o produtor. que lenha Esiduos n. sua losse.

'  D . ì -e -  re .  ocJo .  Jmo .onun.o  te  opdr . ,o  q  e \  ao
.fastamento dos RSU dos locâìs dè p.od!ção. mediinte.lep.siçno.
rçcolha - Íanspode, en cúo concelto se iíteela âìnda a úmpeza

3 - Dcfne{e deposição cono o conjúro de opeEçlres de mdü-
súento e âcÒndicionmento adequado dos RSU en Ècipìents apro-
\ rdo  óe ld .anao \ iun .  rod  oe  I  e  ó r  .  o  od  B .  ra  e  pe  1  AJ , / ,  .

Deposição selectiÉ é o acondiciqÌamemo adeqMdo dos RSU. dey
linados a 1,aìonzaçào ou elirÌinaçâo adequada. eú reciprentes ou lo-
câjs com cdacterisiicÀs especificas e ìndicadas pan o efeiro:

Delosìção indilè€nciâdã i o acondicionmento adequadÒ dos p,sli
não seprados pór *pécie ou materiaÌ. em contenro.es de uritização
coì€ctiva colocados na via públìca pan o eÈnÒ

4 Deline-se ÌecoÌìa como . passaeen dos RSU dos Ìecipiflles
de deposçào paú às vianÌ-ò de ÌienspoÍc:

Re@iha selectiva é a põsage,Ì das nrcções dos RSU p$siveis de
valqiznção Òu elimjDaçào ade{Ìuadã e deposiradas seìecriram&le dos
reciplentes ou locàis aprcprìados pra viatl6 de ÌrânsÌru, rr:

Recoha indifercncieda é a pasaem dos RSÌJ deposiradÒs indilè-
.e  .  r ;  / "  do .o iec  .  r .  a  o  id ' r . j

5 Define+€ t anspone como qnalquer opencao qne vise trans
fed. os RSU dos €cìpì€nics de deposicao até aos locais de h.tamcnto
e.oú deslinô 1ìnnl com ou sen p6sagen lor !úa èstaçào de tansÈ-

ó- DeÌlneie â.ìazeraeem cÒDro a dcposicâo de resídlos ÌeÌn,
lorána e contrÒld!- DoÌ p.azo naÒ nrdcÌeminâdo. r.t.s do seu Lru-
ramcnlo. !iloriznção ou eÌìminâ!-ìo.

7.- lreine-sc inrsltltncia comÒ a Fassagen dÒs Ìesidüos de un
equLpadeno Plrì oulrn_ ccm ou sed |JaÌancnÌo ou !âk 7açào. coh
o obiccúo !e os hanspo..ar piú Òuúo ìocaL de r.âLamenro. valori

Estacâo de tnnsliÌiõcia-cofjunro d. i.srllÌcòes onde os resi-
duos sào dèscrÌÌegados com o objecÌno dc os prepâtu. p!.a serem
raÌìspofudos plm o Ìocal de traumento. valorizdcão or €iimtnação.

3 --DelìÌ'sc lxlorlzêçào cornó o conlMro de Òpsaçu6 quc r-
sam o reâp.4rÈnxmcnlo das fraccões dos maledâis que consiìrued
os ÈsiduÒs deDositados. recoLhidÒs selcctivaúerr€.

o  D c - r ,  .  . r '  q , r e  I  u . . . . .  .  L U o i . .
mccánicos. lìsicos. quimìcos ou biÒÌ{r.eicos qne alÌeren N cülcierís-
, c . .  o .  : C . o  

.  r l b r . .  I ' q  I  o . c  . o . - e . . u p - ' t  a - o c .
bcm .o -  -  ,  .  , .  i |  r  .  .uq  ' .o  Ln .  r 'o  .J lo r  ' . \ .  u . {  e !  ,  ç ;o .

l 0 -  D r ì  e - .  c | n i r '  ç a o c o - Ò .  . . i , c  c  o p Ê r ' , , , , í .  q , e \ i , . m
dar uh desti'ìo firaladequado âos rcsíduos idenrificados m porraiiâ
do Nlinistédo do Ambiente

ARTICO l1 l . '

[,inpezâ públicr

A linpÈzâ púbìi.â int.sra-se.. cÒnponcnte técnìcâ.enocáo e
d . o 1  d  e . e i o l e  o ç  . a  -  & \

. .o . , "  n i . .p  .ô  po , .  nd  LJè  . ,b r  dd .  " .u .o . i1d .  .  . k -  ë
-Ìo com a finalìdtuìe de Ìjbeì1d âs lias e ÒúFos espaços públicos de
$Ìjidade ê €siduos. nomeadameDte:

ì  I .  n  p . / :  J "  f f ú  . r t r o . p . . .  . o u ú o  c . p L . Ò . o  b . r .

ôì Pecoli.l J - - duo .on, do eF o-oerci o - o',uo ,í.-r e -
t.s com findlidàtes idêniicm colocrdos eìÌ *pa9os públicos.

CAPÌTULO IV

Remoção dos resíduos sól idos uÍbanos

SECÇÃO I
Deposiçáo de RSU

ARTICO ]1."
Sistem$ d€ deDosiçno dc RSU

ì Os RSU são depositados enì rcciDientes DróDrÌos los LUca's
apropriados, nos di.s e ìoras definidÒs n; à1iso I7.', n." l. do prc-
sente RegnÌanerlo. púâ a sua Ìccolha.

2 - Defìne-se como sistema de depÒsiçõo dc FsidrG sólldos urba-
nos o conJuto de inlìâ-eshutu6 dcsrinadN ào lÌúspoúe e rmüe-
Ìagem de r€siduÒs nos locaìs de prodn.ão.

.l No iÌrnicipio de Celo.ico da B€im o sist€nd d€ .teposiçào de
residuos sólidos u.baÌos csÌá baseadÒ en conrentoÈs xunia zauos

ARTÌCO |t.!

Sist'€mas dc 't€9ositão d€ RSti eo loteamentos novos
'fodos 

os projecÌos.le ldea.ìentos d.'veú prcver os es!âços/árels
para cotocaqão de equipanÌ€nÌÒ de deposição cÒlectila indituenclad.
de IìSLI. caÌc$Ì.ilos por lona a satìsf.zd N Dece$ìdades do lorea-
mento e èn qnântidade e tipÒLogìa sujejÌos à aprovaçâo da Câmâra
Municipal e a ìnsÌnlaf pcio pronotÒr do loie.menro.

A!ìTico 13."
Recipirstes p,m dsposição de RSLr

P:1. efejtos de deposição dos iìSU serão uÌiÌìzados pelos muicìpes
o  e g r r  _  . o i f l . .  b r .  o , c , F r l r o p e o  c - i ç o . - -
peÌentes ia CàÌâra \rhuricipal de Celorico da Bcin:

a) S.cos d€ llásÌico. podendo a coÌ e tìpÒs sereD den.idos pelos
scniços cliiìpèièrìcì Já CâDãra ìvÍllricipalic aÈlorìco da êei|a ú
nìt.odun nos conle.tores:

ò) Co!Ì.úores henéricos. distribrìidos na vja e oLLU! cwãros
púbicos peÌos seFiçÒs da Câraa NludiciDaì de Celô.icô da Bejra n6
. . . . . e , o d . . o o . F (  d  ; k .  ,  .  n : c r D  o  .  .  .  r  p u r  _  _

a  t e .  q : , . .  d .  i i d f o .  d . f .  . l  a c  
" .

çõ.s valodzalijs noiredddnenie conr 6 capacidades de li01e 3001:



Dìaia du Reü:òlica : ,, sét ìe N,,) - 7 de Now],jbro.Ìe 2ú06lpufle Esi)ecj,tÌ)

. O . , -  e a  ó  . .  o , .  d e F " i . a o . o  . , r , o . . . e r n - p J p c , - .  c .

em áreN *pcciÌìcas do Dmìciplo

^RT]CO 11"

R€!pors!bil r.ti peto bom rcondiciotrr{cnÌo
e deposição de RStÌ

,  
|  . " , t "  .  - ,  cn , .  o .  .  R . '  _  , , ,  o .po_ç ç r o  . . e r o . r o . r . . , o , . n e .  Ì  . o r o , c o $  t c  n  , i . n c  e  - ,  d , i , , ,

|d^Jrc, em e!ú dc pÌ6trco L]t!rdamcnrc f(hrdos.
.c o b, d.o ticioíM..oro ou Ri e p..q

l1 ' : !* .ç:o , ,  . . rec_ te r"posi.( J o r e K ò u n J \ a p  b t c r

a) Os prcpÍieúnos. gerlnres ou adDi!ìstradores dos sÌaDerecnnen-
ro  co^  r  r . " .  ,  ou  r '  ' .  ou  n  .  p  . , i re \

d r  o ,JJ  , .  ou  d í  d  tc  .  @ o-  , t , r  o  In r .J

eorrcios eh reeLne Lk nropneda,lt ho.i:ônLrt:
. d Nos rÈstantes cas. ôs iidividuos ou sntidades parâ o efeiLo

dèsÌgna'1os ou_ na sü! iàÌta. todos os Ìesidenres

ARTIGO IJ . "

Utiiiz.ção de equiprmenlo Íte d.posicÃo

I Para a derida utiliz.ção dos e.Ìuipeenbs de oeposrcâo os

,  . \ cond i " ,ond.  R i ,  .n  L  ph  | .o .  re ,sao
, l  recncr  J  Ì rnp . '  do  !on tcn tor .

,  
. '  \ ro ,  {o .  r  i  r  . ro .u .  no  c .  ,  c - .o .  toeo qu-  .a t  mpeç,  o  tc -

.  oJ  rampà Ícspec l r \a

2  - P r . ' e t . l o  l -  d e ó u .  d o ô .  r . . . t , r .  p r o t * r "  " " . \ . r  
-

r .o . .  a  ob  igo  ar  r  x  i t J r . j .do .eo . ;p . .  enro .
especfÌcÒs ar exrsredes.

ARTICO Ì6 '

Localizxção dos equip,oeÌlos .l€ .tëposição

ì  Comre,  Jos . í1 ,ço , .Jnú .  io .  dec id  .  .obF o . ipô .  "apa!  
-

cade e  .  . - r ,  aç rud6cu. i .n r - .eourosrec ,pune.  o im,  ) ,ao_
re . . -ndo.  .  ne  n .  oer í rça  do .  - r  * r f ro .  ce-_

oo.  e r i  r  \  { -en-e  f  j J . ,  d (bo , i .  do  d .  DSt  a  p .od .  ro Ì  ia : \  : J .c  s
d nt,o de orÍúurôr de RSU d(-r ;o b Le úa :
Dos ,b  I 'd .n+  ' rc  . { " .o .  n "  d r  poab: tJ@e dc  .  

" r . . .. l  r r  Ì . r p  1 ' F  , Ì c d e p .  , . d o  I . P \ t  n , o p o o .  n . o d ò o l x J ü
.m . rpe \  .oo  do .  r .c4 .  nLr ' . :pa i  .o rnpe

sEcqÃo x
Horár io de deposição de RSIJ

ARTIGO I] "
Uorário

Ì -  O  r o . . i o  f , . o o . ' . ' o  r o .  o  f l o € . a , p , o t i , . c d e
c Í , ì . o r e  e ì  I . n " d , ì É - ,  o "  . "  t d o

L l r s  r : -  . r ' . o d . r i n i . L .  D .  d . m J c  e  ó  D i . . . d s . r ì \ e  , l e c d .
:  u  1 0  ì  ,  0 c  r ' , . 4 :  J , "  * \ ì " d . d ,  Í . . e
D e  e { , ' c o -  c  | . '  _  <  , e t e r  .  .  r , o f o . - c .  : , , o -  e , 0 n d n . i .

t o  .  d d  ì , o r '  e  i , ì  F  n r h o ,  . .  t -  L o r  .  e  J 0 , n  n , n u ) .
Aos  s ihcdos .  da  t  horÀ.L  t Ì  ho  r .  e  l0  mnuros

i Qwdo houle. necssjdad€ âbsotuÌâ de inrenÒnper o nÌnclo_
.am{Ìo d! Ííema dunjcipãtd€ recolha de rcsíduos, por b.ril,os
oog: r , 'dao  .on  m. .  dè  r .
. , , - - - , 1 ' .  

" l  
. p  r , .  ,  Ì ê . i .  . Ò .  i r c , n e n e o  I n . . p í . d t r . -

SECçAO m

,Renoção dos RSU

ARTIGO ]3 "
Seniço de recotha e tÌânsporre .tN RSti

' : ' ' '  '  
: ! |  l 9 c  '  ' ' ' '  D ' o  i '

j , r d - o i d o  D  ( Ì 1 . t  , . .  d  : . , ,  . : \ t , , . f i r 1 o . , .  o r i c o

! : 9 : i  
e E ,  \ o / , , L d  Õ " b r i e . , . " . "  D f i ,  r . 6 6 n ,  r .  e

r  - e  
1  o .  n ,  , - 1 . ì  d o . .  ,  . o d <  r e { o . , o  h  , , . d .  p o : - . -

1 , .  9 '  . ' " \ : , n .  ' r  t . . b ;  , , . o . d Ê . - , Â o o . e n 1 . o L r . r
v,urìcrÌìJ ou J unÌJ 'le I rceueu

.  
. ,  _ ô , - . . . p . . . . . d 1 r . . . r a \ , . t r , c . p  r d . ,  e  r r c o . - B e i . . , d ,

/ '  I  b  D.  o  o  e t . r  o .  é  D,  ib ido  .  o , r ,  qu f l  oJor  e ì . :d .  t "  o  e \É"  i c .o
o e o u ,  .  . r e . l , . J - n .  d e , .  o . : , . . d e p . t  L ! - ô . o , o |  o e t n i -
a s 0o Jr1 Co j " do Dj ..enÌe R(stamcnro

. '  n . ' .  - i . o - r . . o n , , , " , o .  . , o r . , . o h 3 a e p u b . c i _
ü r .  ú q d .  1 _ o b i o _ c x o .  ì p . , . " , d o p r  - o
D:  . : c ! .  : r - " i  .o  t .  i  08 .  ,  í  :4  o ;  abr i l .  .  r : r .d .  pe ,o  D" re  o_ .  o
n . "  ló6 /90 . , le  t i  ! c  Mr io .

ARTIGO ì9 . "

Categorils dâ recolhâ de RSU

A.recolha de RSU é dNsiflcada. pm efeiros do presenrc Règula-
Dento. Dis seguinres catego.ia

R - c o ,  a  o  n 1 .  o , a n l o e e e ! , , b o o  e . , r n d o p , r . u r o " e n o r . -
furDrcv b trre ú n | .or D",iod . Lde rr .s do o.Co do ro
ou ae rr per ndo te po d|J .ldo. ld -úon-s. a mo tò Rsu

e  Ì e t . , F  n o  . . , I  d o  , n  g o , , .  i
- - l : : : i r :  

' r i  1  .  !  d ' n c e 1  
" d o  

I o e d ; d o ,  p , J . o r e " ,
p .  r  od  -  dadr  i re+ tar .  oe .  i1a .o- -  .

:!.:.: a 
K'u q . pcro \c,r \o. ,e e ou p$n _ao 

Frsan .e_ oojecro

ò ìur  . i f r l  dc  Ce l '  Í .o  dJ  Bet râ

SECÇÃO ry

Renoção dê monslros
ARTÌCO 20.'

Scíiço de re.olhâ de monsrÍos

|  , l  D ' , b : d o . 1 0 . t r  r  .  i . ,  .  . u Ì r o ç  e  p o ç o . t u o t t r ! . n o n  _
e ino .  d -  - ìúed , ì  do  n .o  do  .  . r  

!o  i .  a "s le

_ : ,  
O d e , n ú c r m i .  o  . e \ <  ,  \ c s . r r o - e .  d t u p o . e n o .

oe  'dd-o  drõe  d  e : ' rdn .o  e  e ,  . .  . . r  ô  .e  p . . .nooc fo . , ro ro
e  oce o .  u - . , . i  do .  t ,  . -c . . r " . r rmr - ì  . .  ccoósrç .  o .  de. .o r0o  cn-  o  L rc  .  t4  e  ì r  de  -c io - rnc f lo  

"o  
t_ .u .c . .  

"r (aro ! d leíro dc ìJnr4. rF po q - os .- o. nece* dd

.v rur ' .  p_ t  d .  ( .  to  I  !  J .  B í  ra  1Éfc  c ro  Lô  .eô  .o  @ ien  nç  ro .

sen'qos nunìcipaÌs. pessodhÌente. por teteforc ou por esirito, me_
dEnle ,  '  a  '  e , , 'o  d"  T Ì (  -  rc  . .  de  r -o . "o  \oÃ ú  R-sü i  me._
.o de iun! onanento do Erocenr Lr
. 
j -A reúoçào efec[Ìa{e em dara e hoú a acord.r eme os se._

tÌços m!iÌ.ipci3. o üúníciÌje.

SECÇÃO V

Remoçáo de residuos verdes urbanos

ARTIGO 2I. '
:rocessô de rumoçâo d€ residuos v€.dés ürbânos

|  -  D .  o i d  . o o l d  , '  s e o ' r ú ô . e . p o . o  p . o r . . .  ê , o u o )\  , ! :  . ,  
,b .  de i  . , ido  r . , ,  ao  f . "  ,2  oo  .n !

o ) ' desr. Rlgu üìentu.
2 - O derntor dÈ ÌesÍduos !èrd€s urbmos dcv€:

^ 
al Assegúr a $n elÌnnúqào ou mioúaçâÒ no local de pÌüuçào

cmpnnúo d nor@s de segúdça € de saÌubridader ou
.rl 

Asrelrú o ú! trestorle ns devid6 cÒndições de s.gu.mça e
cÌecÌutr o Èstdúo depósiÌo no lcocentÌo. não erisrnuo qrarqu€r

. i e ,  o  r " .  .  i - ^ o . d o r o , n o R . a t , n e r , r j c c
fun .  on , rn  in (  do  E. .Le f , t  . ,

-  
O o . c  o :  c  t r  ' . ' o . u . , r  q . e n : - p o . . u r n o .

n€as nÒnunÈ.o anieÌìcÌ d*e Ìcqüe.cÌ â CámaÌa l{uucipal .ie Ceto-
.ico oa B€i* a €\ccucão do seraico de.eüocão

I O pèdido ÈïèÈdo m jìúnc;o anierior'po.ie ser ef,,cLLÌad.lu_
l o d u ,  - i c J . r r f  

.  t  ,  c t e  .  . -  ̂ .  .  .  .  e  .  . .' . e r ì , o o d d < . _ e t . c .

I
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qrc da aoúulação posa oco@ pÈjúizo púâ â saúde Pública. risco
i" i*etoi" * p".ig" p-" 

" 
anbiéfte. Ò que será verificâdo pela

ajodd-de 5J .'Íia .e f, c*o d' o
2 - Nú situacões de viÒlaçào aó disposÌo no nunÈrc mÌenor a

C; à. frL_ c'pãr de r .loí d" B"r'r no.il"ri o proretÚro' Úu

Jar.u.' in'la..o=. p,ra 
"o Prvô oue o de'i4JJ" prcc"dt er

a FeLdizacio dr sltuaL5o de rturlubndrüe lenÌ càoa
l-- Ptua eiei.o "o 

-meÒ "n 
-Òr. o rdo .umpr merLo do Ó zo

estabelecldo mdi.a a Èslizaçào da opençao de limPeza pcla6 sriços

municiDah. cústitüindo rcss€ cdo o encúgo dos prc'r'etanos o!

;;;i;;"ã;';;d;;'-. seú prcj,úzo ão paeútnto da coima

CAPÍTULO V

Produlores de residuos \dl idos especiâis

sEcçÃo I

Gestão de resíduos sólidos equìPâráveis ã RSU
'  

^RTICO 2ó '

Responsnbili.l.dc pela gestão dos Ì*iduos sólidos espe'iais

A qeqâo oo reç duÕ\ \o do' eipecia:' oê"n do5rn' r"ro< do

on À'.;1..r" n"e.l^-.. dd e\:rúil eponrb liddc do' 'eb

"."ã,.-.. 
*-ã" '-,"'p.I'do o pÍ;rtuc re eìdo' na ìes -

idçào nac iÒía lem \ igor .  Jp l j ca \ t l  a  ta is  Ís iduos

ARTÌCO 27."

Resiilüos sólidos espe.iâh €qüip!Ìálcis ! RSU

De acor.to con o ú.' 1 do adìgo 4 " do Decreto-Lei ú'" 488/85. de

25 ôe No\mbro, a depostçóu eco h.. rEa pone o@enâgem

i"'oriz,cao ou re",pm'ao údtmenro e el mia"rÒ do5 reciduo'

'liiu":"à,io*is' à nsÜ o"f- oN no Fnò6 at,oeda" eÀì

ão 
".iü"'"; 

o"r. n"g,,*"'o c t"ponsabüdade do" ss prcdlG

i " ' - " . .  o " - " .  - ; * " .om a  Áü '  ou  co ì  emp.  d  d$  b '

mdie autodad4 pac à reJlização dessd rltividades

ARTIGO 28''

Gestão dos residuos sólidos especiãis
equipâráv€is â RSU

(otuDelc 16 prcdurores ele.n i r 8e. io do' retd' o' 'il;doj

erEec:aìs e,rL.pa?'ei" 1 RsU produido' na ma do tunL pio de
(elüico d, il€ira spenmdu d nors lesdi pelc5 aúÈ 5ào €FdG

'  
ÁRTIGO 29 '

Proílutores dè resíduos sólidos especia6
e ou PeÍigosos

A re .o l ì r .  rd .po í€ ,  dmdenre  ro  e  i - i  acão o  __ : ' r ' çao

o.  
" ' . " . .  

* t ' * "  *p" i * i . .  de l ì  'du  ncd  n 'd" ìdo  r ígo6 '_Ò

óGenre ResLlms'o e náo conremplado: no' aÍ cp: úreriores "io
ã"ìii,"'"-Ào*"ui".t" oos qeu' p'oduld d^enoo eì re pei-

ddos N püâ#úos da legislaçãÒ naciónâl em !igo' e aplicável à lais

SECÇAO ]I

Ent ! ìhos

ART]GO Jl]''

EnÌülhos

I - O( emDre e o' or p'Õmo o e de oot-5 J I rebaiho' ore

nodum ou òauen en rlnot rc' duos 'ólido, definido no5reÊ

;os  dd  d lner  i  do  d ;s 'Ò "  a* 'e  Res lLa  neÚ o  ' i !  re 'DoB; \e ' '

". 
ã 

"i" 
*p*;ça". *õça". rd $utr óm iocJ le deniio 5nrÌ

àe d -or â,rüe ráo ooúam em perieo d sdúde D:bltr" ìm L8u_

.fl prej- /o" ao db úE or à 'iÍprl_ e h gie e do: luPci s ou'

blicos.
2 _ Os Droo rm oe trnrlho com \olme aFer

-onrã '  rd  iom enr iddoe,  p t : 'ao- .  der  d tmenrc  ì  'en ' rdda '  pdà o

efeito. a remoção, vaÌoriz.çâo Òu eÌìmi.ação dos re$duos

3 É proibido na áft4 do úunicipio:

d) Despe.jd entulhos de obÌs de cosb!ção em qualquer twno
público do municiPio:'-ij 

ij,'"p"i". *i.tu a" 
"u6 

de constução em teÍeno privadô
*m prerio'lrcencianento e cons€núúento do propnêiáriÒ

5 - Â.enoçdo e1èctua'se em data e hora a acordd etrlÌ-e os se'-

vicos ! ricipâis e o úúicipe
f co.o".. uo" runt pe InreÌ"'ado DmDo d e d'o Ji'io_

" .  " r , i " , :1 . '  " " . " - t  
n i rc "oo .  ecudoòr - Ì r ' c i ie  íÒíe ' ids

DeÌos sepiços muiciPaÌs.' 
? -TraimdÕ-se de rdos de áÍorçs, estes ndÕ poden exce'1e'

I n de conPilmento e os t.oncos com diâmelro supeÍÔr a 20 cm

nào oodem excedeÌ 0,5 m de compírmenÌo-Á 
I ro 

"*o 
de .uo 'ere. ,e'pir aod ! ar netuo', €'eridò no

n,l;ero úedot, a c;md? \4un - pJ oe I e onco da Be i' pode-l

nào recolh* os residuÒs

SECçÃO \'I

Remoção dê deieclos de aniÌnais

ÂRTÌCO 22''

Procelro dr remoçno d€ driecroq d€ díimâh

Ì - O' o@prie,fo: Òü acÕmpaúr's de 4 mÀ d$e orcce'

der d inF+â è remÒçào os dejeflos produJr pore{F -ã' \'6 e

dsiis sp.ç6 púbu6s.
2- O; derecro. dc úinai) Jím tu '@ limpe/a e Moç@ <d

de\.dden'e d@, diiotuoo' de loÍa hem erica roíeidrenle cr

strus blsticc pm evitir qualqd iGalubridade--í 
,t a-oo'ìçuo a.onoiiomdd oe deie.ro( de d mai no5 mG

o"i-". àr--,:.'. *,.È-ruadd n-s equodúros de ecor'r

de RSU exìstentes nâ via pública, com excepção dó papelem

SECÇÃO \1I

Limpeza de êBprços públìcos e pivados

ARTIGO 23''

Limoea d€ Ár€$ extêriores de €stâbelecinênros_ 
e est.leiro d€ obr.s

I - f @ êpotuab :ddú dd enjddde' que è\Plotr splúld^

."; 
"*\ "';-*F., 

*".. es|erúó e *LbekcúsrÒ 'in È

i* " 
r^o* ai.i" o*!* 

".pai6 
ou r-óÉ qle LJ se s tessiinÒ'-ì- - 

+ ã'i:uJ." qu" 
""otÒàÌ 

$ "beÈcrmenlo5 "mêriãF 
Ìèm

@;o E.ootusbüdadè â li,rp,r d dia 6 mò dreÍiors ad"üit's
qurdo elbÌm res luos pto'enÌenrer da acl ddde oue de!e-\ots

''i 
É da eDonsâhlidade dd flpÉiteircs oü prcnotds de ob6

,  mdDul<nçro  da  l i rpe /a  oo '  espdçor  e í \oL ten les  r  obrd '

à-ã--o-"' tô.'* i" p" reíde ;mà. pú aem 'râ moçiÔ de

*-"'.."*ttt". 
" 

*""' '*.auo' dos *pâço' etrnoÊ' confind *

com e, alei Ò', bem coro a <k valoriàçào e eìinina\ão
a - É da s@úabiÌidade dG mpreiieiros ou prcúotoB de ob6

eútaM que s vjatm de !Úsporte dd materiâis prcvdeÍles dN

desdmo' nec65 úiN a inplrticâo dó mêrtus cotpÜque* à vra

oubliLd dò@ o l@e tlâ ooE are -o so d6ino rúal hcÜ do a e Ío'

;d "lém 
ü ootigdlnedôoe da f npúr de rodci c'.lllseiro '"

iâcaneílo de lm coimd gradnãda

ARTIGO 24''

Limpeza de terr.nos Pri!âdos

I - Nos t€ffios não edificados conlnantes cÔú a via Pública é

poibida a deposição de €siduos sólidos, dsjsnadmeDte liaos. @hr'

lhÒs e outros Ll*peÌsrcros- 
j- ro ror* i:. e*o. eo,F(avei' dsigna.Líns€ o' 6td@È

de;oeraçóe. de loredm€n oç de\tdúenre ricenoãdos 'abe ; do'

.."iJ.o. prcp.elrio prc.eôd penÒoicdeÌe d R'pecn\a I m'

oe.a e rodì a ev.tr o aptecime- Ò de mdLdeai'. @-o tal srcep_

iíveis dç âfectajm a sâlubridad€ dos locan ou provocãEn nsco oe

inceídios.
r -O( Dop'ie,dios. Mendarúo' o. cuÚurud os do' reÍmo'

refe-ioo" Do ó." l, sempl ìue os )eF \os co-oerenre' s endÚ
.^1,,i.*lno 

". 
roólLordadè oL oe i..edio. eEo _ôtifrcãdo' pda

oroced.t; . rmoyóó do. Ê rduo: ma'er:di' ou ourro' no ppo

iee t.,.eúa 3.e, indicado. sb omde Jèúd! 0olcaçãodr cor '

à-**:i!"a*t". 
" 

ca,*q ;*"éi dos seu seíiços. o nddaÍ fqú

por contâ do 'niflessaoo

ART]GO 25."

Limpêzt de csptços iÍterio'es

I - No inte.iôr dos ediÍìci6. Ìocxâdoüos e !á1rd é proibidÕ @-

nuld lixos, desFerdicios. residxÒs móveis e maqúi@ia Úrda smpe

I

ç
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SECÇÃO ÌÌI

Sucala e veic ! los abândonados

ARTIGO J I . "
Depósito .te sücata

ì -  A  ú . iLçJo  (  dep r .oJeJ_c lLe jJ . .e .Lo tcen\ rmento
mmõ(rpÌc q.oído c lon d .on od? ío ro D(FlGter ,.o 2o8 08,

l  g j !eDe. . ro ,  dc .  Mr ,Dè J r  !o  Der . . .ao !  ea  oc , . .  q .e
enhm Á . m'r.ret'! tubet.. id6 -o De-flGl ei n..2Ò8 a8. de ,s de
agoso. !m!oo\p lp r ieú  o .  dòsrcd lb  e r j r . . .5e  r ; .  i i nc iadò
r.poNa\eb peb de,.ino r.a nÒ. rc. dr@j qF eúr deposlrdo,

ARTICO 32. "

Veiculos âbandondos c süa rêúoçÀÒ
\e IpF queen.km tu \ia pubti.d oL em remc pLÕ jcos üâü6

cmrcúdtudbe domdô qG de algú a tona ofiuaiouen r nisrm
to.dc ou qje pro\4a.c- degr@aì:ô.td pdijdgerì!

pro.ed€rro J s.o rno\io. de d.orJo com o
org\ro.-o. 4írg$ 16l o r I.r. og.ódicÒ o, l .sâda fl \ reor ou
recFraçJo posrenôr qE venha substirui_to

CAPÍTULO VI

Târilâs, fiscâliztçjio, instrução
oe processos e sânções

SECÇÃO I

TariÍário

ARTÌGO 33.'
T!rifário

- 
l,- A remoçâo do. re.ro o\ .oiidos e r!.^e do paeaúdlo de

2-  4 .  d i l -  r  cobEÌe  -  \en iço  de ,e j l \d .  h .spur .  úaÉ_
lfr 

N^9u de 'rno, Ìr,são ò qur rorem ,ì!d 6 dudimenre pe,d
Lru rvrDnrcDàtde rrtorico dã Beiru.

I - A bi,a de Ìcothd de e.d 16 5o.,oo e ubüG .cÊ cob@a

sECÇÃo I
Da tiscalização e inshüção dos processos

ARTIGO 34,"

Cômperô,cia pâra fiscatizr.

I  CompÈe I  .L rda  \&  ona.  Reprb l ;c "nr  e . ,  .  o i te  _ ,6  rc
roÈ de tr{jLla\lo ú Í-rinìúr \4uni- odt de Çetorir aa BerE a 6ç
€rpatao dor-mprm{ro dò d srG;Ìòe. ó peen e Reg!rmebro.- cr ouion'lldg ooii-irÈ poden d.iondnedidd car re e o@
enreddam convenrenr* para èvitd ó desalarecinetrto das pbv;s.

ARTIOO 35.'

ln r l ruc jo  do{  I roces \o \  e  rp t i c !çào  d ,s  co inâs
I O 'a quú \,otacìô o disoG.o no pÌ{1e Regutd,.cn,o co6_

rrur conrm-ordenJçào punivej com coima.
1  |  da  - - Ìpd ;n .a . iã  r  hJ rd  Vúh ipa '  de .e ,o i lo  dd  Bem

0 rrsEüJç, o de prou s.oç de cúúd_orde.cçao e àp rca!ào oe coirtupreJBd nesre KegutdenÌo
r c Ìenmrrva e a nrgtigencra sào putuve s

ARTTCO 36..

Dere.ninação da m€did! da coina

^ 
I - A dek-iì-ooio i. nedrdc dd \o m0 .d-e_d ,o. remô, ao

9: , : t l : l :1  : ! ' ì  
R :  a - :  c :  ' -Á : : .bo  c  ì  (  d . ,soço( \ ;  u -d D r o o  e l Ò . o e . r e t o i e . n . . , r i 8 a . d e  -  

a e  O u r b r o .  e  ,  1 4  a . .
.ons .d" raad.  .emp{  1 f ,d r :d ,ae  dd  (onu_-orcftaçao. a cutpa e a siLrEçio economca dÒ aCenre

oue po".,\et. cxced"r o Denercio
economrco rerrrado !a pn;ri.a dJ con(r-ordfracào

ARTIGO J] "
Comuric.çào de inpedinertos à renoçro

_ 
(s pre! e qi.a.*ob, b :6flçò.s ou o rÌo, ftb.ho. :cjm.i-ncrôFdmeF,o 

oo .i. .e.. mLtuc pal
de rer oç;Ò. de\e,loo. prooie.úo. ou detr"r, Ìe.pon.d,e, codr_rcT o dcro à ( rmtu , \tú LiodÌ d. Ceto, co o., Beir- pÌopondo
ma rLremârr\r ro modo de e\eruçâo dã remoçào.

CAPÍTULO VN
Dâs contrâ_ordetraçõ€s

ARTIGO ]8."
Tnfrâcçòr\ conrra.r. higiene € timpeza ílu. tugrrrq

püDÍ.os ou 0rtvâdo.
' :  . o n - , i r . e n  c o n r a - o , d e n . r  o c s  p . n i r e s

a ì  l s  os .  rmesr  ou  ò .  o ther  p  cU conrLo,  no  In rc ro .  co ,eq!ÌpmenÌos.le'lmosicão.
D)  I  rnçd  - t , re  os  ó-  a .o ros  oaro , . . ,nenruç

.i Deixtu de e.ecrar r ti-Dt/1 de po e rem do\ e.lcços c1.o -wenÌes ò ob.ò pro\ocddôs pcìo morrmlo de lelfu e \eic,tos de

" 
/ì-<ìrudir e odh obedors. c"D4br\. sl,eiDes. r1per6. Jca.,-

Ì6, Ìa ôs. roupd o. d,r6 rbiecro, da"Jeel6. !dr;d e ponò
Dara ru_L ou nerta .mpre aue .c.r Dre\ .\ct q ,e o, esraJo" ôele\prcven enles cãrd sobrc oq údtutunre, oL .ob.e o. ( s c krco.
rcr- Érr con! 3-romó\e.. roupa d secd. pa,io5 0u \úad-s;

er qdlÚ dor*. tubuqo5. .itvado- ou :ebc, pebdenres iôore awra DuÒ' a qÉsLonea a ì tr e cÒmod! obagen. impeçm d,im-
Ea üÒda o I Lúe a lu dN cúJeeirc, oe uruaçào púbr tu;
, 

r) v8rdr. depentu. oetd ôL chrbcd uitu r na ,uò < ou(osuges pubxcos úuo aurorúâdG pd o eierro;
g ,  /  a \ú  ou  npd \ " i cú tÒs ãu ,o ,  o \e is  ròqõpub i i r tueoutu

erpaçls pubrros não etorúâdos pàE o elerrol

^-r)rte8ü 
p ! òú\4mddleÍr@ iúeta Je modo @ â ásüa

cain !a vLa pubrrca enl,T as 8 e d 2l hoÍÀ,

r  
r re . Ìúo-dba)  oúpdpa is .  L -cade t rü , "  e  qur : .q -soLro"

oeoros,ÌoE õos rec|Prent* desrimdos u suo Écolha
,i corocd tôU, úú que,ler jdnen,e r,ondi. ionaoÒ,. tora do.

rftrpred$ a*rnados á su ÉcoìÌìâ:

.^_() 
Lúçd rò süidò oL.ridoúô. qudscf, derib. or objec_,os ãguò pnturd6. r.da-. óts o, quisqF subsorcitu pfgo.s ou

, 
À \"2Í oü del\tu coreÍ ag r- DÕt jidò. I n,d, o íú. . u or |os

Lrqudos po 
_uelre . DenBo.o. oL .oxicÒ,. úa, \ iò publcò e _ouoor

esp0çN pubrrcc:
r) Cupn. urind e defecar nâ via !úbtica:

-i) -Deitu 
qE,6 cmdtu ou o s &rtuis a.raeÌ dda deteq@

eú esDa(os p;bl'cor. o meoG oJe o duno ou ,coDpd ,ü e Jo ui_
nÈr iü,ro\d (jr In-d,c o o, deteoo". e..ep.o .e ,e ,, ur tr utupssm D! sual:

"-,ì 
Desóejú ora de .acroi ordl ou Dúc:Jmeo.e Ë \,, puD,t4

om coDÒdeutudermrq-a isq@ -  aer jc i ,  o .c .g r , ,dspom_
oos em \,Jnr6. com pcjuizope a t,npezà úbúa:

pr Ldçú 'o'Íle" o" oanirero" órômociond: or p"otici,dio, na!râ pubucJl

_ 
qì Dei\ü de elc!tuï d I:ónp, do. e p"ço, .o tonnio pr b.Lo

aÌe.b do,'botr \Jt;\o. ,oìeadfleu,e n 4a oe eptedJe(Efui:
acr\roades e.labet(,Fenror coTerc ai.. qutudo oa res duo, sejdprovenrenres da sla pnjDria actividade:

/) Pintd ou r?eÌ cÀapüia ou ne;ânica de veicuÌos auÌomovef
nas !'6 e noltros spaços púbÌicos;

. 
l J.mçü oL depo.,b. * tinì6 oe cgu oü nf , õ dÍg.tu qut_

querÌço 'reretiduos, ent!Ììos ôu Ìerasl

" 

'D6trjr ou útuqecuto-* üpo o- maqurüd po-{m!ro- .caro  s - . !oúó\ .è l  n r  \ id  Dúb l ico .  m le renos  p .  raoô. ,  umõ oe
sÌr?d4. Lrú6 de_áexae nÒuros espagos pubbios:

,) LdtJ o. abd'jod dnimoi. mono. ou pa re: dete( nd r.apuolc4 rú1hd de agla Òu nourG s!âços pubìi!os,
! '  rdaar  ou^abondonú ob iccro .  cor "n .e

osrenddúenre h4cc. tsnfL. üdrc) e lab. oa i" ptbt c!. tmò
oe àsÌdo.Ìüh-ô. tupdçÒJ o bìm oue oo_an cod irup.rgop@
o Fansr|o de peões, úimais e letrulos:

r \  Ì ' rmf l  ,  nagm.e- \s? .dò  -cço .  ou  ,ú !  a  a .  Ìodo
que a  àCüa caÈ m \ ià  púbtkac f t re  N 8  e : :  2 l  h@s:

e-
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-Ì) Êísgìd ou iÌu€r dlendal em 6paços públicG de Ìoup6. pdìos.
iapctes ou qoaisquer objectos. pda que as áelas sobralles tambem
caiam sobre â lia púbÌica ou sobre os bens de lercejros:

.v) Deixd udid ou abadonar càs ou outlos aniÌìais dc qe rjam
prcFìetáÌiÒs ns ru6 e demaìs espaços piÌblìcos:

:) vdr detlts pm a via pública:
d , l v Í re  ro . . . renos .  roçpred.o .o .  "cu  lo  r .do  -o  -1or .

db!6tôs. silvados. seb* ou rcsiduos de q@isquef espécie qle possam
consúün perieo de incéndio ou para a saúde púbÌica ou prcduzam
impacto visull negalivo:

, r /  \ p r . . e n , . .  s a d o .  b o \ ' n o .  . d . , Ì . .  . - ú f . i o  o .  o . i r . o . q
terienos pertencenles ao,Ìunicipio ou em condiçÒes suscepth,eis
de electuúem a circulaçào aüiomóveÌ ou dc peòes o! limpeza e

cc) Mdìe. irsLÌações de alojamenio de aniinais. incluindo aves.
sem esÌarem convenientemente linpas, com naus cheiÌos e

dd)  Depo"  d r .  po '  sua  próp Ì . i  .n  c ja . . .ã .  o r  n .  o  o rc \q" '  Ò
sefliços úunicipais competetues sendo conhecedor de que a $Ìa
prop.ìedade alii a ser utiljzada pea deposiçào d. lesidlo sólidos, ú
vuadou,o a céu abdto ou sobre qualque. outn forro prcjudiciaÌ ao

e.) E1èctud queimdd de eiduos sóÌldos ou sücatN ! céu abeÌto,
produnìdo tunos Òu g6es que petu.bm a higiene local ou acaftÈ
tem perigo pdâ à sâirde e seg!Ídçâ d6 pssoas e bensl

l, Rjscd/piúràr, sLljd Òu côlocd cartu€s €ú monumentos, mob!
lìário uúdô. piicN de sinalizâção, candeeiLd- fachadd de prédios.
muros ou ÒuhN vedações. exceplo en tapumes de obms:

As) Colocd püblicida.le sen autorlzacão do tnunìcipìo:
,/í) Poluìr a viâ públicâ com.dejectos prcvenientes de fosa.

2 - As cÒnLâ-ordmações previstas M alin€d d) e ,) do núme.o
mtorio. sró púiveìs om coim. e€duada de u'n quarto até ao miixi-
mo de ma vez ô salirio nínimo @ioml e d l '!vist6 n6 êlíneasj)
a /r) e de,) à e€) são pmiveis coú coima graduada de I a 10 vc6
o saì:áÌio nnÌimo nacional.

ARTIGO 39."

Inlracções contrã â deficient€ utilizâcão dos Írtipicrtes

|  -  con , r , -em cJ- r ' . -o ,de  dçro .  pu  \e j  -om .o ; Ìa .  .  d

d) Deitr os Òn1úto6 de RSU sem a LÍnpè deviddnenre f{hada;
,) O dsio dc ru lusN ds €qupanotos dç deposição .le R.sU

que k €ncontreú na via públic4 quer siflú a população em seraÌ
quer se destlnem ao apoio dos serviços de ìimpsa:

.) A utilização pelós úúiciles de qualqle. outro recipiente p.ra
deposição de RSU difercnte dos equipamenbs dislribuidos pÈlã
Cãnda Muicipãl de CelÒúcÒ dâ Benã ou pelà AdZC, ou aco.dâdos
com âs úesn4 eútidades, sem prejuizo de tais recipìentes serem
cotu ide iddo r0 , ,  ped id  '  e  ,  -TÒ.  dÒ,  .on j r  ,ahen,e  co ,h  o ,  rs ,

d) A deposição de qú1quer outÍô tipo de Êsiduo nos contentores
excluslrúdle destìnados a. èpcic à lirpeB púbììcal

e) A utillzação dos recjpientes de deposição de RSU. distriblidos
exclusivaìnente ú detminado locâl de prcdução pela Câmara
Múicipal de Celorico da Beira ou pela a A.lZc. pof pesoa aüreià a

, A coÌocaçio d6 sacd pliisticos cort€rdo s RSU fora dos Ì@aú

s) DepositsÌ nos contentoN de deposição indilèÈncìadã de RSU,
colocados à disposição dos utentes, Ésiduos disLinÌÒs daqüeles qÈ os
uesos se destimn a recolherj

l) Depositâr nôs *ÒFontos qÌEisqu€. outos residuÒs que nio sqjd
aqEles a que os difúenles contentôÉs se deslindi

, A colocação de noósÍos e de.esiduos sóiidôs especiaú. nÒrnea'
dr e F pedrò. k-ò. e ull o. e de € id-o. ró '

nos equipamentos de depÒsição afeúos aos RSUr
/  q  de .n 'ç Ìo  e  dd in .ac ;u .  '  c  ' ,  ado  .  I ì . . . . Jo  de  .  . , :o  e

poblicidade nos contútos, pãleÌeird, vidÌões. papelÒes or demdis
eqxipdentos de d€posÌção. püa alán do pagmerto da su $bsitui-

t) O ulo e desviÒ pda prolcito pessoal dos conremores.

2 - As côntÌa-ordemções previstas nas alineas a) a g) do n.' Ì
são putríveìs com coima gadüada de € j0 até ao máxnno de um
saÌáriÒ niniúô laciÒnal.

3 - Às coúra-o.denações prevìstd nas a]nreas Ì) e r.) do n.' I
são pÌúi!€is com coinâ exâduada de I até aô dá\iúÒ de 10 !êzes c
râláno minìúo nâcìÒnâ!.

ART1GO 40."

InfDcções contÌa a d€ficiertê d€posição d€ RSt:

ì  C o , ' . ' r  _ _  o n  f , - " " l e  , c ú . . .  p ' - . e  . o r i ' .  a .
seeldnts ìn]ìacções:

a) A depÒsição d€ RSU nos coílertores não acondicion.dos eú
sacos de plástico ou sen elrdlü a Éspectia estdr+dcidàde e hìgihej

ô) Depejd. lmça ou depositú RSU em qualquer espâco privado;
.) DepÒsitd poi súa inicialivâ RSU na sna proprledi.le ou Ìendo

cÒúeciúenìó que esÌa esrá a se. usaita para a deposìgão de esiduos.
m vdàdourc a cétr abeÌÌÕ. ou sob quâlquer Òúa fomr pÉjudìcìal
pdâ o dbiente nàÒ prevediÍ a Câúara Municipal:

4 CÒlôcar na viâ pública ou noutros espaços púbìicos nonst|Òs,
delìnidÒs nos temos dâ âliíea e) do anigÕ 5." desle Reguìmento.
sen previamente tal rer sido Èqrerido à Cáúm Múicipal e obtida
a cÒniìmação da ÉmÒçãoi

c) Côlocü na via pública ou noulros espaços públicôs residuos
veÍdes u.banos, deÍìnidos íos temos da aìineal) do dlieo 5." deste
Reguldmento. serú pÉúmente tal ter sido requerido à Câmarâ Mu-
nicilal e obtida â codmaçâo dâ sua retirada-

2 -As contra-ordenações pfevistâs nÒ n.' I sÀo puireis cÒn
c o r m d e r a o . d ' a e  | ã . e -  m r ' r '  . J r  l 0 . e / .  ' - Í - m n ' n .

ARTICO 4 I , '

Infrrcções contra o sisteúa de gestno
de residtros sólidos ürbnnos

|  í Ò n i i r . e , n c Ò - r ' a - o r d e ' ç ò e , . p . n , r e , . o r n . u . . d . "

a) A destNição total otr pa.ciâl dos recipiedlês:
ô) LÍpediÍ. por quàlquer úeio. àos úuúicip* ou sefliços de lin-

pe4Ì o acesso àôs Écipientes cÕlocados na via pública pm deposição

.) InstaÌü sistems de depÕsição, conpactacaq dluÍação ou inci-
nftçãq ben coúo sisÌúús de dep6içãÒ vefiicd de ejduc sólids,
ed desâcôrdÒ cÒn o úspoío nestê Reguldotq além da obrjeaçâo
de executú d bdsfÒmàçõs do slstema que foEm deteminads no
piúo de 30 dias . contd da data de loïificaçàoi

d) A Èmoção de .eslduos por enlìdade que para tal não esteja
deviddnenie autorizdài

e) O e{ercicio não âutorizado peÌa Cánda MunicipaÌ de Celorico
d. Bein dà actividade de recolha selectiva.

2 -As contra-orderaçôes preljsld no ..' I são punlveÌs com
co:m3 er .d '  dda de  I  a .e  

"o  
má\ 'mo de ì0  \c  e  o  5c  , - io  m n i  ro

ARTICO 12.'

InfÌacções r€lativás à rêsiduôs sólidos €sp.ciàis

I  ronr i ,  .e  con. ra -ord . .  a \oes .  pun. .e

a) A lì]ta de quÂlqE dós eleúenios do conientorr
ú) O errcicio não aúlorlzado da aclividade de emoção de Ésidus

sólidos esp€ciais, a que alude o dtigo 2,1.'desÌe Reguldrntoi
.) À utilização pelos produtores refe.idÒs no arrigo 27 ' deste

ReeuÌamento de equipameÌto de deposição enì dcficienÌe estado
mecânico ou em mar *tado de limped ou apar€nciai

., A colocação na vía púbìica e oúÌd espaços públicos de equipa-
mentos de residuos sóìidos especiaìs, excepro os d€stinâdos è 4tu-
l,\os e os colocadd com o acordo da AdZC- nos temos do ânigo 2?."

e) Despejd. ìeçar e dcpositâr resídlos sólidos speciais ref*idos
no artjso 6.' nos cont€ntoÉs destürados à deposição indifeEnciada
ou selectiva de RSU. ben.omo ao seu despejo nào aütorìzâdo eú
qualquer iirea do munlcipiô;

, Exercicio da aclividdde de rmÒçãó de Ésidüos de coíshÌção e
deüoÌiçâo não autorizàda nos tmlos desLe Re-sulmmtu.

s) Laoçar abdÌdond ou descàregar tènas. enrúlhos o! o!Íos
residuos especiais na via pública e nouhls espacÒs púbticos na áEa
do Dlnicípio ou en qualqne. tedeno prlvado seÌn prévio lìcencìa-
' e o - r" pr' e à- ô ?d.,áo do propio prop ;( d o

l) UtiÌizar .ontentô.es púa depósiio e rctuôciô de entuÌhos dc
iipo diveso do autofizâdo ou pfoD.iedade da Cânra@ ÌUuicipal de
Celorlco da Bein oú da Aücl

, Depositai ú via púbìicd ôu nouFos 6paços públicos eqlipanentos.
cÌrejos ou vdìos. dçínrados :ì ÌecoÌha dc entuiÌro. sem êúonzaçào d!
CâmaE MrDicìpaÌ de C€Ìorlcc da Beira:

0
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, (olocü nos conlenÌores dc deposiçòes dt en lhor Ctspusirnos
que aunrenÌen ..úrLcralnenÌe os Ìnesiìos ou deìrost1âr neics oulrô
nID oe Ì$roms:

Ìl ColomÌ os rccipjenÌes c conLeÌ,ioEs pâ{ rcÌnoçào dc Èsjduos
sólidos especìais na Ììa pública he do ho.iÌio prè\ rÌo ptuì o úèno:

A b ,  t r  , . , . n  ,  .  , r  K  . b . . . o  o
' ì ó c  . l c - r . ! l !  j  o d . e c  , r , l  : o  u

. .  . f i . l e i . .  n , o p
. q r ,  d  f u . .  d .  . . e / . . o t .

d F o b n . r '  . c n i  . . . .  i  ! , r t  i c ,
c outros esp.cos púbticos:

'  \ l a / ' c à o d . o b r r . -  c L r ó i  o d o o ,  . o  . t . e  t i
ksperlu a clrì n0çJ0 Lle Èsid os p, duiCô

. \  
.  o  . . '  o  l - . .  . o  p , r  .  n a a t i

( o n . o r m r f : J i r o .  . .  r .  i Ì o .  .  o . 1  e . ,
pÌrlrstâs 'rd attneò ój a,) são funiveis conr coìÌna praduada de
2 vezes aÌé ao máxnnÒ de 10 vezes o sat,i.iÒ mí.imo .;cioml.

CAPITULO VII ]

Disposiçôes f inâjs

ÂRTICO 4l "
hrcr.üpcão .lo futrcionrmcnto do sisr€m, d€ gestâó d€ RSti

Quaido houver ncccss :Ìde absolLúa dc ìnteüoüpe. o tÌdcion._
.  

.  
t , .  : .  t "  b i (mo -  i  . iód  p  r  Inor '  o  p .^o .

!  o (ncr i  o r )  ó . r  " -  . .  c r  d  -9 .  L  o  
" .  

J r r
\ t ' r n . i o r t d -  . .  o n , . n  a -  B (
mun c rpcs  J Ì<r rdos  Fcr .  rn Íemp! i

ART1CO +l '
DúyidÌs

O.  '  sd  \  dé  o .  m,  ,  - .  c  .  p  rd  , re Í  . r  n remÊ . !do
r e ?  l r , c n l o . f l j r Ì . . o \ i d i . p í t  p r e  r - e _  c  o -

la f r r . r  Nunn ipo l  dc  [ . lLuco da  Bc  È

ÁRTICO 15. '

P€Ìsuasão e s.nsibìtìzâcão

\ C ; r r d , . v  : - p  _ a c , e i o  c n d r B e .  p r o - . . t r o  e . . e - p r e
. c ç : o . e ' c r - , b .  í  e . . i b l  o . . o , o .  ,  r , . r ó è  o @  o , r m p r i r e , r

d o o F  . n , í R . r Ì r n c n ' o c d . . d , 1 . r  q , , ; o i p . . r , r o  É 1 i ç o . ,
o ra .  . .  cue  ddq- i ' re  ao  to  so  do  c -po .  roFm
'  u  dcr l  rn . rn ì_ .  enr  de  .odo o  i  1em. .

ARTIGO,16. "

Eúh2d. em yigor

ú p . ! n . e a - c r d m .  t . . J i .  * J Ì i n , e r . . "
pubrlcrrào nJ I \èrie i^ Dtatô ttd Renibhra

ÁRTIGO 47, '

NoÌma rcvogrtóÍiâ

I  J l '  '  en l r rds  e -  r r  do  pre  -  e  Reg l t  i
1 \ogrdr  'od f  .  d .  no . ic  $  o  n"  e /d  -egu d . ,  .n , - ,  dprc .  d ,  .
D ,o un.!io.o de / cìJico d1 B .:r , cr om -nrcdo - 

"oro;!@ ao

Tariíês de residnos sótido€, higiene ê timpêzã púbticâ

Conõrcio e indúst ia

Do EsLâdo. estabelecìmcnros de efsiro. repaÌriçòes

J ltas de ff.guesla, lssociàções dc sotìda edrde yÈ
ciâI. desportivrs- cullurlis e ou1ìas de nnercse
público sem lús lucntivos.

Ì{ecolha de lixo moníro

Recolha de rcsidús verd.s úib:nos

RecoÌha specialal)edidos dos p.odutos lofa dÒ iÌineráÌio dciìtri.lo

ror4 Aos ralores âpresenÌados ac.escc o tVA a Lax! tegat em rieoÍ
As larild ãcìna €l*e.ciadas enLreb er visof no diâ I de JâÌeir! de 200?.

Consumìdo. doúéstico.......... Tâdrà n iensâ1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A*sc poÌ oeL! cúbico de áEla cotur@ida âcima

€ 6

AcÌ$cem € 0.50 por quitónerÌo

1000i07120

-  
O  p . e  e  - . o  .  e a  p o  , d  d .  1 F o .

ccssJndo lum o prc\ m€nro dn\ uaJÍes

.- : Le€isldção apljcável ao presênre concrrso alticM-se os
D_ecretos-Leis n q 204/93. de 11 de tuÌ!ô. 2:8/99. d€ i5 de Juúo,
:lóó,'79, d€ 7 de Dezeúbrc. 2,i8/85. de 15 de Jutho. 247/87, de t7 de
iuho. 265/8s. d€ 28 de Jl no.42739. d," ? de Dezeúbrc. t53-A/89.
ce i 6 de Outubro 156/95, de ó de J!ho. 401-.rr98. de 1g d€ Deembo,
e ,il2-A,'98. de 30 d€ Dezenb.o

- 
.]-A *re concuio poderâo candid!ÌaÈse os indivíduos que $rÈ_

f!çan os ieguintes requÈúos:

a  f  r  '  nâ  ono i \òe  F  . .  . .  r  ' o  da  s .  r , .  do  Dec e  o_Le' . ' . 0  ô  .  d e  .  l  .  r  ' u  h o .  . o ,  4 o - , n  o t , . " d , r d o 4  t o o
.  -  eo  ó '  d  De.  c  ô -  e i  4 .q  - , , l -  .  oo  .8  - .  D ,  € ! !b , .

€ 2

&-

CAMARA blUNlClPÀL DÊ 5ST3!.Ìrìt:
Aviso

concuíso interno de êcêsso çcrêt Fa..ã Lcis ,LSãr-ês
de tècnico proí iss ionat  espe. jdt is :3 _ i ! / i

I  D  J . o  a ,  i l o  . . ^ .  . .  . .  p o . . ô a o
' t . r d . r . e C d . ú r r l l u  c l  l C o J  _ d e . t  

o c - ? u O Ò . . n o
rgu uo úe.Ìcro I

l . - i h o .  d r  i c .  d o  a  .  h n .  , r d . . ,  t o . , . : i o  Í : , n -

d o d h  e d  ' o a o ú r  b i  . , . , o  t o t .  D  a ,  1 . Ò .i  i  e m  d e ' . :  o  e . " l ó  , . .  , . .
ronJrí5p( àhsrJ ilo ruadro dest? c:rì.r ì

T.tritls dc Ìecolh. ijt r$íituos sóti.tos c ürbrnos

ì . ' e s c â l ã o  d e 0 n r à  l 0 n
2. 'esca l io -de  I  I  n 'a  30  n
l.'escdlao- de 3l Ììj a 50 n
:i.'escaÌàc -superior a 50 Ìì

I  ' *ca lão-de  0  m 'a  10  úr
2"escalâo srpcrior â Ì0nr




